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FICA SEMPRE MAIS COMPLICADO 
SER HIPÓCRITA 
o bóia-fria da fazendona do doutor está, 
com sua família, morrendo de desnutri­
ção e fome, com todas as conseqüências 
físicas, psicológicas e morais da misé­
ria. O doutor, que vive nababescamente 
na capital, possui ainda um bocado de 
outros bens, fora a porção de milhares 
de cabeças de gado da fazenda. O bóia­
fria quer comer, o miserável salário não 
dá e ele olha cobiçoso as galinhas do 
patrão. Mas existe a lei que diz que 
tocar nas coisas alheias é roubo; e rou­
bo é cri~e e pecado. 
A pergunta é a seguinte: O que é mais 
urgente: matar a fome da família do 
bóia-fria ou resguardar, de qualquer ma­
neira, o mandamento de não furtar? O 
que vem em primeiro lugar: reconhecer 
o direito que a família tem de comer 
ou insistir na sacralidade absoluta da 
propriedade particular? O que é que 
deve ser mantido, antes de mais nada: 
o direito natural e inalienável que todo 
homem tem ao alimento suficiente e 
digno? Ou a estrutura jurídica compro­
metida que, em nome da sacralidade da 
propriedade, possibilita a acumulação 
excessiva e esbanjadora? 

A psicologia social, um ramo novo do 
conhecimento humano, está aí para tirar 
a máscara de muitas hipocrisias bem 
situadas. Ela descobriu que o fundamen­
to último de boa parte de nossas ver­
dades não é a consciência moral, fun­
cionando de forma neutra, mas os inte­
·esses daqueles que, possuindo dinheiro 
e poder, possuem também as matrizes 
das formas de pensar da sociedade. A 
realidade das coisas, como introjetada 
e assimilada pelo grupo, é uma cons­
trução social; por isso, pode perfeita­
mente, como acontece, passar por cima 
e desalojar o que seria a boa consciên­
cia ou a chamada lei natural, gravada 
no coração dos homens. 

[oo REINO E SUA JUSTIÇA 1 

CARTAS DOS LEITORES 
• "Comunico que ultimamente as remes­
as do semanário litúrgico A Folha 
stão chegando desfalcadas. Algum p1·0-
, le?1a na contagem ou nos coneios. A 
ltima remessa. . . apresenta a falta de 
7 Folhas. . . ( Santo Antônio do Tauá, 

PA). 

• ". vou mostrar o j ornai ao g1·u po 
. e Jovens de minha cidade e tenho a 
mp_l'essão de que eles, ou melhor: nós 
(pois ainda me considero membro do 
rupo) faremos a assinatura. Esta se­
ana mesmo, um padre me arrumou 5 

xemplares. . . Doação que me deixou 
astante contente, pois o conteúdo de 

Folha é bastante rico dentro de nossa 
·ealidade atual" (Lins: SP). 

Chamemos de verdade absoluta o porto 
exclusivo de chegada, essencialmente di­
ferente de qualquer outra proposta, para 
onde tenderia Ü'reversivelmente o espí­
rito humano, a fim de encontrar a paz. 
Mas, como vimos, a definição de verdade 
não é coisa tão simples: a trajetória do 
pensamento, em suas inúmeras e cons­
tantes peripécias, continua de umbigo 
amanado neste problema, aparentemen­
te óbvio. As pesquisas da psicologia so­
cial tornaram a definição de ve1·dade 
ainda mais problemática, pois constatam 
que o ser humano é profundamente in­
tencional: tudo o que ele normalmente 
faz é movido por interesses conscientei­
ou inconscientes. 

As leis e normas de uma sociedade, apa­
rentemente expressões da necessidade de 
organizar o bem comum, muitas vezes 
não passam de salvaguardas oficializa­
das dos in~eresses dos donos do poder 
e do dinheiro, os quais elaboram, em 
linguagem sublime, os códigos de suas 
vantagens. E os bóias-frias da . socieda­
de, fora do poder e do dinheiro, ficam 
fora também da possibilidade de influen­
ciar as maneiras de pensar sob~·e a pro­
priedade. A lei elaborada para eles é 
que devem 1·espeitar o que é dos outros 
e conformar-se com sua misél-ia. 

Dentro desse raciocínio, não de:-;ejar o 
que é dos outro.e; pode significar social­
mente: "Fique na sua fome e não toque 
no que é meu!" Não furtar pode . signi­
ficar socialmente: "Eu, o doutor, quero 
dormir sossegado em cima de minha 
montanha de dinheiro". Não mentir pode 
significa:· socialmente: "Você, bóia-fria, 
não deve esconder nada! Você e3tá obri­
gado a deixar que eu, o doutor, o co­
nheça por dentro e por fora, para que 
eu possa dominá-lo melhor". 

• "Mais um·a vez lhe agradecemos a 
generosa ajuda que nos dispensa, com 
a remessa da Folha. Hoje podemos 
enviar-lhe um pouquinho mais para aten­
der a nossa dívida" (Marabá, PA). 
• ". . . estou enviando um cheque ... 
para que continuem a nos enviar 20 
exemplares · de A Folha que muito nos 
ajuda em nossa caminhada pastoral por 
uma Igi·eja mais comprometida com a 
vida do Povo" (Ibiraçu, ES). 
• Os originais encontram-se na redação. 
A todos os assinantes e a todos os ami­
gos, nossos agradecimentos. A Folha in­
forma que esta edição é de 30 mil exem­
plares. Ainda precisamos crescer, tá? 

IMAGEM 
DE u·M SUBVERSIVO, 
GRAÇAS A JESUS 

1. Quando veio do Nordeste, Ger­
so sonhava arranjar um en1prego 
bom no comércio, na indústria, 
qualquer coisa que desse pra ga­
nhar um dinheirinho limpo, sim, 
porque era poupado e não gosta­
va de certas coisas, até que um 
dia pudesse trazer mãe e os 
irmãos menores. No eito não dá, 
gente boa. A gente veve na roça, 
dando um duro mais pió do mun­
do, trabaiando de quarta pro co­
roné Missia, roçando mato de só 
a só, tudo esmolambado, tudo 
sujo e penando, tudo morrendo 
de fome. E o home zigindo f e­
jão, zigindo mio e criação. 

2. Aí eu dei no pé, qui ninguém 
é de ferro, inhô sim. E aqui no 
Rio, Gerso? Gerso olha pro céu 
e diz que no Rio tá mais mió do 
que no Norte; · que aqui a gente 
trabaia na lempeza púbrica, que 
não achou serviço no comerço, na 
industra, tá tudo difice. Você gos­
ta de ser gari? Go,.stá, inté qui 
num gosto não. Mas topo, enfim 
dá pra vivê. E com os olhos bri­
lhantes diz que amenhã será bem 
mió, inhô sim. A gente fizemo 
greve e o negoço miorou. Inhô 
sim, vamo entrá noutra pra miorá 
mais. 

3. Ri e com licença da palavra 
diz que quem não chora não ma­
ma. Pois no1s chorou e vamo 
chorá mais zigindo trêis liforme, 
que dois não basta pra tanta su­
j idão de chiquero, zigindo j orna­
da de oito hora como todo o mun­
do, zigindo seguro de vida, zigin­
do taxa de não sei cumé que se 
chama esse negócio de andá pe­
gando porcaria qui quando não 
mata, aleja. E desfia outras exi­
gências. Pergunto se ele é subver­
siv•o. Gerso ri, coça o queixo, pra 
dizer: A pois é, mais com a graça 
de Jesuis. (A.H.) 



DOMINGO DE PENTECOSTES (25-05-1980) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cânticos: MISSA DA PASCOA, série A CAMINHO DO PAI, 2-B, Ed. Paulinas. 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Cristo ressuscitou, aleluia! Ven­
ceu a morte com o amor, aleluia! 
1. Tendo vencido a morte, o 

Senhor ficará para sempre entre nós / 
para manter viva a chama do amor, 
que reside em cada cristão, a caminho 
do Pai. 
2. Tendo vencido a morte, o Senhor nos 
abriu um horizonte feliz / pois nosso 
peregrinar pela face do mundo terá seu 
final na morada do Pai. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Louvemos a Deus que derramou em 
nossos corações o seu amor pelo Espírito 
Santo que }:labita em nós. 
P. O Espírito do Senhor encheu o 
universo. É ele que nos conduz para 
a unidade e nos dá a força da per­
severança. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. Todos conhecemos o episódio da Torre 
de Babel, quando houve a confusão das 
línguas. Até hoje, dizemos "é uma Ba­
bel", quando a situação é de inimizade, 
confusão e briga. No dia de Pentecostes, 
isto é, na descida do Espírito Santo 
sobre os apóstolos, foi justamente o 
contrário : todos os povos que estavam 
reunidos - e São Lucas enumera a 
série longa deles - se entenderam. A 
unidade do gênero humano reaparece, 
simbolizada pela unidade de todos os 
homens, que vieram de todos os recan­
tos da terra a Jerusalém, animados pelo 
Espírito Santo, se tornaram "um só co­
ração e um só espírito". Em nosso mun­
do, temos também necessidade do Espí­
rito Santo: Espírito de reconciliação e 
de compaixão, de verdade, de bondade 
e humanidade. Espírito de coragem e 
de esperança, de justiça, inteligência e 
paciência, para combater a ambição do 
lucro e da dominação, que gera nova 
Babel: confusão de línguas e de espírito. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Pentecostes é festa da unidade e da 
união. É começo da história da Igreja, 
assembléia e reunião do povo de Deus. 
Temos este espírito de união? Trabalha­
mos pela unidade de todos os que crêem 
em Jesus Cristo? ( pausa para exame de 
vida ). Arrependidos por todas as vezes 
que nos fechamos aos outros, por todas 
as vezes que impusemos nossa vontade 
peçamos a Deus que· nos perdoe : ' 
P. Confesso a Deus todo-ppderoso / e 
a vós, irmãos, / que pequei muitas 
vezes / por pensamentos e palavras, atos 
e omissões / por minha culpa, minha 
tão grande culpa. / E peço à Virgem 
Maria / aos anjos e santos, / e a vós, 

irmãos, / que rogueis por mim a Deus 
nosso Senhor. 
S. Deus todo-poderoso, por sua infinita 
bondade e miser icórdia, tenha piedade 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
dê a graça de convivermos com nossos 
irmãos, em espírito de verdade e de 
unidade. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

S. Louvemos ao Senhor, que derrama 
seu Espírito em tanta gente no mundo 
de hoje, que luta pela paz e promove 
a união: Glória a Deus nas alturas!, 
P. E paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, filho unigê­
nito / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo / na 
glória de Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Oremos: ó Deus que, pelo mistério 
da festa de hoje, santificais vossa Igre­
ja inteira, em todos os povos e nações, 
derramai por toda a extensão do mundo 
os dons do Espírito Santo, e realizai 
agora, no coração dos fiéis, as maravi­
lhas que operastes no início da prega­
ção do Evangelho. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A 1 11 leitura é tirada dos 
Atos dos Apóstolos (2,1-11). 
Pentecostes é o dia em que ce­

lebramos o começo da Igreja. O Espírito 
Santo, enviado por Jesus , desce sobre os 
apóstolos, em forma de línguas de fogo; 
a partir deste momento, eles pregam o 
Evangelho e muitos se convertem. 

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos: 
«Quando chegou o dia de Pentecos­
tes, todos eles estavam reunidos no 
mesmo lugar. De repente, veio do 
céu um barulho que parecia o de 
um vento soprando muito forte, e 
encheu toda a casa onde estavam 
sentados. Então viram alguma coi­
sa parecida com chamas, que se 
espalharam como línguas de fogo; 
e cada um foi tocado por uma 

dessas 1 í n g u as. Todos 
cheios do Espírito Santo, 
çarani a falar em outras língu 
de acordo com o poder que o E 
pírito dava a cada um. Estav 
morando ali em Jerusalém j ude 
religiosos vindos de todas as n 
ções do mundo. Quando ouvir 
aquele barulho, todos se juntar 
e ficaram muito admirados, porqu 
cada um podia entender na su 
própria língua o que os seguidore 
de Jesus estavam falando. A mui 
tidão estava admirada e espantada 
Diziam uns aos outros : - Este 
homens que estão falando ass· 
são galileus ! Como é que nós o 
entendemos em nossas própri 
línguas? Viemos da Pártia, da M' 
dia, do Elam, da Mesopotâmia, d 
Judéia, da Capadócia, do Ponto, d 
Asia, da Frígia, da Panfília, d 
Egito e das regiões da Líbia qu 
ficam perto de Cirene. Alguns d 
nós vieram de Roma. Uns sã 
judeus, e outros, convertidos ao 
Judaísmo. Outros vieram de Creta, 
e ainda outros da Arábia. Como é 
que todos estamos 
gente falar em nossas 
línguas a respeito das grandes 
coisas que Deus tem feito?» - Pa­
lavra do Senhor. P. Graças a Deus. 

8 SALMO DE MEDITAÇÃO 

Eis o dia do Senhor, aleluia, aleluia, 
aleluia! 
1. O Cristo ressuscitou, da morte nos 
libertou. 
2. Nas trevas brilhou a luz: o Cristo 
que ao Pai conduz. 
3. Salvou-nos o seu amor, cantemos-lhe 
pois louvor. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A 211 leitura é tirada da Primei­
ra Carta de São Paulo aos Coríntios 
(12,3b-7.12-13). O Espírito Santo pro• 
duz, nos fiéis, muitos dons para o cres• 
cimento de toda a comunidade. 

L. Leitura da Pr imeira Carta 
Paulo aos Coríntios: «Irmãos, nin­
guém pode dizer - 'Jesus é Se­
nhor' - a não ser que seja guiado 
pelo Espírito Santo. Há tipos diff-! 
rentes de dons espirituais, mas é 
o mesmo Espírito quem dá esses 
dons. Há maneiras diferentes de 
servir, mas é ao mesmo Senhor 
que servimos. Há diferentes habi• 
lidades para o trabalho, mas é o 
mesmo Deus quem dá a cada urn 
habilidade para fazer seu trabalho, 
Para o bem de todos, Deus dá a ca• 



da um alguma prova da presença 
do Espírito Santo. Porque Cristo é 
como um corpo que tem muitas 
partes. E essas partes, ainda que 
sejam muitas, formam um só cor­
po. Assim' também todos nós, j u­
deus e não-judeus, escravos e li­
vres, fomos batizados num só cor­
po pelo mesmo Espírito. E a todos 
nós foi dado beber do mesmo Es­
pírito». - Palavra do Senhor. P. 
Graças a Deus. 

CANTO DE ACLAMAÇÃO 

O Aleluia, aleluia, aleluia! 
1. · O Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado / celebremos, pois, a 

festa com alegria! 
2. Demos graças ao Senhor, pois Ele 
é bom / porque eterno é seu amor. 

TERCEIRA LEITURA 

C. A s~ leitura é tirada do Evangelho 
de João (20,19-23). O Espírito Santo é 
que anima e dá coragem à Igreja para 
exercer sua missão; é pelo poder do 
Espírito que ela anuncia o Evangelho, 
converte e alimenta, faz crescer e dá 
o perdão. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João. 

Senhor. 

«Naquele mesmo domingo, à 
tarde, os discípulos de Jesus esta­
vam reunidos de portas fechadas, 
com medo dos 1 í d e r e s judeus. 
Então Jesus chegou, ficou no meio 
deles e disse: 'Que a paz esteja 
com vocês!' Em seguida mostrou 
a eles suas mãos e seu lado. 
Quando eles viram o Senhor, fica­
ram muito alegres. Então Jesus 
disse de novo: 'Que a paz esteja 
com vocês! Assim como o Pai me 
enviou, eu também envio vocês'. 
Depois soprou sobre eles, e disse: 
'Recebam o Espírito Santo. Se 
vocês. perdoarem os pecados de 
alguém, esses pecados são perdoa­
dos. Mas se não perdoarem, eles 
não são perdoados'». - Palavra da 
~alvação. P. Louvor a -vós, ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio 
para reflexão pe.'lsoal ). 

PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio, Senhor, mas aumentai 
minha fé. 
1. Eu creio em Deus, Pai oni­

otente, / criador da terra e do céu. 
• Creio em Jesus, nosso irmão, / ver­
adeiramente homem e Deus. 
· Creio também no Espírito de amor / 

'l}rande dom que a Igreja recebeu. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Neste dia em que o Espírito Santo 
esceu sobre os Apóstolos para inaugu-

rar a Igreja, rezemos pela unidade de 
todos os que seguem a Jesus Cristo : 

Ll. Para que haja um só rebanho e um 
só pastor, rezemos ao Senhor. 

L2. Para que triunfem o bern e a ver­
dade, a fim de que reine a paz em todo 
o mundo, rezemos ao Senhor. 

L3. Para que os meios de comunicação 
social concorram para maior compreen­
são entre os homens de todas as línguas 
e raças, nacionalidades e religiões, reze­
mos ao Senhor. 

L4. Para que nos libertemos dos pre­
conceitos que levam ao desprezo e des­
confiança, rezemos ao Senhor. 

L5. Para que a Igreja guarde a unidade 
da fé e contribua para a aproximação 
de todos os homens de boa vontade, re­
zemos ao Senhor. 

L6. Pelas intenções particulares desta 
santa missa . .. , rezemos ao Senhor. 

S. Senhor, fortificados e animados pelo 
Espírito Santo que habita em nós, lu­
temos contra as desigualdades e injusti­
ças, para que os homens vivam como 
irmãos. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARíSTICA 

15 

o 
CANTO DO OFERTóRIO 

1. Vendo Jesus aparecer e com 
eles vir comer, explicando a 
Paixão / todos entendem que o 

Senhor está vivo e, por amor, os envia 
em missão. 
Ressuscitado o Senhor apareceu, com 
seus amigos fez a refeição / e dando 
a paz mandou anunciar o amor de seu 
Pai em toda nação. 
2. Hoje também, na refeição, revivemos 
a Paixão e a vitória da cruz. / Vinho e 
pão sobre o altar servirão pra anunciar: 
"Deus nos salva em Jesus". 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 

Igreja. 
S. Senhor Deus, subam até vós nossas 
orações, juntamente com a oferenda 
deste sacrifício; purificados pela vossa 
graça que vem ao encontro da abertura 
de nosso co1·ação, corresponderemos cada 
vez melhor à fé que estamos prof essan­
do e alimentando na eucaristia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 

18 

o 
o 

PREFACIO (próprio ) 

ORAÇÃO EUCARíSTICA 

( A Oração Eucarística cabe ao 
sacerdote somente. Após a con­
sagração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo, salvai­
nos, / vós que nos libertastes 
pela cru,; e ressurreição. 

19 

O 1. São muito felizes os 
crêem mesmo sem ver / 
estás, Senhor Jesus, sob o 

presente e vivo no meio de nós. 
«Eis o meu corpo, tomai e comei! 
o meu sangue, tomai e bebei!» 

que 
que 
pão 

Eis 

2. Só tua vitória sobre a rnorte fez-nos 
sorrir / é a alegria de saber: O futuro 
de nossa vida é viver junto ao Pai. 
3. Com esta certeza de teu Reino estar 
entre nós / entregamos-te, Senhor, nossa 
vida a trabalhar na construção da paz. 
4. Juntos nesta hora nós queremos te 
agradecer / pois tua vida em nossa vida 
nos faz, Senhor, ser sinais de um futuro 
feliz. 

20 

o 
AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos: Deus eterno e todo­
poderoso, que nos concedeis con­
viver na terra com as realida-

des do céu, fazei que nossos corações 
se voltem para o alto, onde no.ssa huma­
nidade foi glorificada em Jesus Cristo, 
vosso Filho, que convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

O (Após as comunicações de inte­
resse para a comunidade ): 
C. Jesus subiu ao céu, mas não 

está ausente. Está· presente em cada 
homem que O ama e n' Ele crê. Não 
está mais no mundo, como nos dias de 
sua vida na Palestina. Ninguém pode 
mais dizer: "Ele está agora na casa de 
Simão. Ele está na casa de Zaqueu. 
Acabou de sair do templo e se dirige 
para o mercado". Já não vive e trabalha 
na oficina de José. Agora, Ele está no 
coração de cada um de nós. Esta sua 
presença é muito mais importante, por­
que é para nos libertar interiormente e 
nos dar toda a dignidade de nossa na­
tureza humana, que o pecado deformara. 
Quanto mais Ele penetrar em nossa vida, 
mais também estará presente em nossa 
casa, em nosso lugar de trabalho, em 
nosso lazer; pois é através de nossa 
vida que Ele hoje se manifesta aos 
homens; esta é a comunicação que o 
cristão tem para dar ao mundo. 

22 CANTO FINAL 

1. Vamos, irmãos, cantar nossa alegria 
/ pois o Senhor Jesus ressuscitou. 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia/ 
2. Vamos, irmãos, viver nesta certeza 
/ que o Senhor Jesus ressuscitou. 

23 B:tNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamo.s em paz e o Senhor nos acom-
panhe. 
P. Amém. 



GENÊSIO, VOCÊ ACREDITA NA FOR:ÇA DOS FRACOS? 
Carlos Mesters (Abraão e Sara) 

Animado pela promessa de Deus, Abraão 
lutou para conseguir um povo, deu duro 
para obter um pedaço de tena, e vivia 
para garantir aos descendentes uma vida 
mais abençoada. Fazia isso, porque sua 
fé em Deus o animava a não desistir 
nunca da luta contra a maldição. 
A pe1·gunta da Bíblia é esta: "Genésio, 
você já fez alguma coisa para se liber­
tar e para libertar os seus companhei­
ros da maldição e das injustiças? Ou 
você é dos que dizem: "Paciência! Deus 
quer assim! A vida é assim mesmo! Não 
adianta lutar!"? 

A quarta pergunta: "Gené.~io, você acre­
dita na força dos fracos?" 

Hoje há muita gente pobre e .humilde 
que não acredita em si mesmo. Acha 
que não pode fazer nada para melhorar 
sua situação e fica só espernndo a ini­
ciativa dos outros. Ora, a Bíblia mostra 
o contrário. Contando a história de 
Abraão, ela quer provar que, quando o 
homem caminha com Deus, mesmo que 
seja pequeno e fraco, ele é o começo 
da mudança do mundo para melhor. 

MISÉRIA 
O MELHOR CHÃO 
PARA 
O CRESCIMENTO 
DOS DESVIOS 
RELIGIOSOS 
Vez por outra, sociólogos de gabinete 
deitam falação sobre a decrescente im­
portância das práticas religiosas, num 
Brasil que se estaria secularizando, isto 
é: descobrindo o valor supremo e· único 
da ação humana e relegando religião e 
igrejas como heranças anacrônicas de 
eras que já morreram. 

Mas se você olha os patamares das 
igrejas e dos cemitérios na 24-feira; se 
você dá uma espiadinha nas esquinas 
e encruzilhadas na 6 .. -f eira à noite; se 

você vai rodando o botão de seu r ádio 
todo dia de manhã; se você atenta para 
a multiplicação dos templos de cura, das 
casas de bênçãos e das assembléias de 
Deus; se você presta atenção ao sucesso 
de público para toda espécie de profe­
tas e pregadores, parece que o que su­
cede é o contrário de secularização. 

Sobre isso, escrevem as Pista.~ para uma 
Pastoral Urbana, da CNBB: 
"Fala-se, às vezes, em secularização. Se 
por secularização se entende um afas­
tamento das práticas religiosas tradi­

cionais e da instituição eclesiástica, isto 
se verifica freqüentemente nos meios 
mais tipicamente urbanos. Mas não se 
verifica o afastamento de outras for­
mas de religiosidade, ao menos indivi­
duais. Pelo contrário, a atual fase do 
processo de urbanização é fortemente 
marcada pela ativa compet ição de diver ­
sas 'agências' religiosas", 

Com Abraão, começou um movimento 
que terminou na ressuneição de Jesus 
e que vai termínar na vitória final da 
bênção sobre a maldição. 
A pergunta da Bíblia é esta: "Genésio, 
você acredita nisso? Você está conven­
cido de que a força dos pequenos e dos 
fracos que caminham unidos entre si 
e com De'us é mais forte do que a 
morte? O que você já fez para unir 
os pequenos e fracos entre si e com 
Deus? Ou você é dos que acham que o 
pobre não pode fazer nada para melho­
rar o mundo?" 

A quinta pergunta: "Genésio, você ca­
minha com Deus?" 

Hoje existe gente que estuda a reali­
dade da vida, sem pensar em Deus. 
Acha que não precisa de Deus para 
poder encaminhar a vida e resolver os 
seus problemas·.- Se estas pessoas, mes­
mo assim, falam de Deus aos outros, 
é mais por causa do povo simples que, 
segundo dizem, ainda acredit a em Deus. 
M~s elas mesmas já não acreditam 
nisso. 

MINISTÉRIO DA PALAVRA 

Ora, a Bíblia faz o contrário. Ela conta 
todos aqueles fatos alegres e tristes da 
vida de -Abraão, para mostrar que Deus 
estava presente nestes fatos. Ela mostra 
ainda como Abraão, ao.s poucos, foi des­
cobrindo esta p1·esença de Deus na vida, 
Sem a descoberta dos apelos de Deus 
na vida, Abraão não teria chegado aonde 
chegou, e sua vida teria ficado sem 
sentido e -sem solução. 
A pergunta da Bíblia é esta: "Genésio 
você já gastou tempo para descobrir ~ 
presença de Deus em .sua vida e na 
vida dos seus companheiros? Ou você é 
dos que acham que fé e religião não 
servem para mudar a situação de injus­
tiça? Você acredita mesmo na importân­
cia da fé em Deus para poder conser­
tar o mundo, ou só faz de conta, para 
não magoar os companheiros que ainda 
acreditam? Você só usa Deus e a re­
ligião para fazê-los funcionar de acordo 
com o projeto que você mesmo tem na 
sua cabeça?" 
Estas são apenas cinco perguntas. Cada 
um, lendo a Bíblia com os amigos, po­
derá descobrir muitas outras. 

AINDA A UNIDADE DA IGREJA 
A Folha: Continuando a entrevista ante­
rior, o senhor acredita que se realizará 
a unificação da Igreja , como é sonhada 
pelo movimento ecumênico? 

Dom Adriano: A unidade profunda, bá­
sica, embora invisível, da Igreja, é um 
fato admitido por todas as Igrejas cris­
tãs. O que está em foco é a unidade 
visível. Creio poder dizer o seguinte: o 
movimento ecumênico, em quase todas 
as Igrejas. e grupos cristãos, acredita 
que é possível tornar sempre mais visí­
vel, mais cla1;a, mais eficaz a unidade 
invisível da Igreja. Este é um esforço 
que desafiará cada geração de cristãos. 
Este é um esforço que nunca chegará 
a um resultado tótal, a não ser no fim 
dos tempos. O que Deus pede de nós 
é o resultado total, isto é: a unidade 
total da Igreja. O que Deus pede de 
nós é o nosso sofrimento, a nossa oração, 
a nossa atuação humilde e generosa, em 
espírito de Fé, para realizarmos na me­
dida do possível, como sinal da unidade 
escatológica, alguma coisa a mais no 
sentido da unidade visível da Igreja. O 
quê? como? quando? estas são pergun­
tas que desafiam a nossa fantasia e a 
nossa vontade iluminadas pela Fé. A 
unidade não é um presente que Deus 
nos dá sem nosso esforço, é sim uma 
graça que, na força de nossa Fé em 
Jesus Cristo, esperamos alcançar. 

A Folha: Mas .~e unidade visível total 
não é realizável, com isto não .~e tira 
a motivação do E cumenismo? 

Dom Adriano: A desunião, a falta de 
unidade é fruto do pecado, é fruto de 
nossa imperfeição e de nossas limitações. 
Enquanto a natureza humana for im­
perfeita, há o per igo de heresia e de 
sepa ração, há o per igo de chisma e de 
r achadur a. Aqui entra a dimensão da 

Fé, procurando reduzir esses perigos, 
procurando reparar os erros cometidos, 
procurando descobrir nas diferenças his­
tóricas o funda,mento comum da nossa 
Fé, procurando tirar da Fé a motiva­
ção profunda que nos permita andar de 
mãos dadas· ao encontro do Senhor, que 
nos possibilite atuar juntos para cons­
truir o Reino de Deus. Embora não 
possamos atingir a unidade total, que 
será um fato escatológico reservado ao 
ponto final da história, podemos sem 
dúvida nenhuma eliminar muitos moti­
vos de desunião e multiplicar os pontos 
de contato fraterno. Com isto teremos 
avançado muito no esforço de construir 
a paz e o Reino de Deus. 

A Folha: No entanto parece que muitofi 
cristãos, tanto na Igreja católica como 
nas outras Igrejas cristã . .,, não atribuem 
nenhum valor ao m ovimento ecumênico. 

Dom Adriano: Infelizmente sucede assim. 
Pior: sucede também que muitos cristãos, 

· nas diversas Igrejas, consideram o Ecu­
menismo como um "cavalo de Tróia" in­
troduzido pelos ingênuos ou talvez tam­
bém pelos pecadores no recinto mura­
do e fortificado de sua confissão. Por 
isso opõem-se rudemente ao movimento 
ecumênico. Ainda temos uma longa es· 
trada a perconer. Precisamos, num tra­
balho humilde e persistente, derrubar 
inúmeros muros e defesas humanas que, 
a través dos tempo.s, foram levantados 
pelos interesses humanos mascarados de 
Evangelho e de Fé. Precisamos abrir 
docilmente o nosso coração, a nossa von· 
t ade, a nossa inteligência à ação do Es· 
pír ito Santo, a fim de compreendermos 
em toda a sua profundidade e largueza 
o que é a lgi·eja, o que é o Reino de 
Deus. 




